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REQUERIMENTO 

 

LACTOPICO E O GOVERNO 

 

Considerando que a conceção/construção da Fábrica da Lactopico teve o 
envolvimento e a orientação do Governo Regional; 

Considerando que ao longo do tempo o Governo Regional foi 
acompanhando e apoiando a atividade e gestão da Lactopico, quer 
apoiando financeiramente, de forma direta, com vários milhões de euros, 
quer de forma indireta, dando o seu “aval” (através de cartas de conforto), 
para que fossem contraídos empréstimos bancários;  

Considerando que o Governo Regional tem conhecimento da preocupante 
situação económico financeira que nos últimos 4 ou 5 anos se instalou na 
Lactopico, que atualmente ultrapassa os 4,5 milhões de euros de dívidas à 
Banca, aos produtores e fornecedores; 

Considerando que o acumular de atrasos no pagamento de leite aos 
agricultores (atingindo 9 meses), levou ao desânimo dos produtores, ao 
abandono da atividade e a quebras muito substanciais na produção, para 
além de ter criado uma situação muito difícil em termos financeiros a mais 
de meia centena de produtores e influenciando de modo negativo toda 
uma atividade empresarial e comercial ligada a este setor agrícola; 

Considerando que o Governo Regional, porventura sentindo-se 
corresponsável neste domínio, e tendo-se comprometido em “não deixar 
cair a Lactopico”, já se envolveu em algumas soluções, primeiro com a 
INSULAC, e mais recentemente com a LACTAÇORES, para bem de 
encontrar uma saída para a Lactopico e para o setor leiteiro na ilha do 
Pico; 

Considerando que o Plano de Recuperação para a Lactopico, agora 
apresentado pela LACTAÇORES, implica um despedimento coletivo que 
envolverá o despedimento de 7 funcionários (25% da composição do atual 
Quadro de Pessoal);  




